
RECORDE

STF analisa hoje
suspensão de
processo contra
Ramagem

CÂMARA

O presidente da 1ª Turma do
Supremo Tribunal Federal
(STF), ministro Cristiano Za-
nin, marcou para hoje, o início
da sessão virtual que vai anali-
sar a resolução da Câmara dos
Deputados que prevê a sus-
pensão da ação penal contra o
ex-presidente Jair Bolsonaro, o
deputado Alexandre Rama-
gem (PL-RJ) e mais seis acusa-
dos de crime de golpe de Esta-
do. O debate está previsto para
começar às 11h desta sexta-fei-
ra, e terminar na próxima ter-
ça-feira, no mesmo horário. O
ministro Alexandre de Moraes,
relator da ação penal, havia
pedido uma sessão extraordi-
nária de 24 horas para o cole-
giado analisar o tema. No des-
pacho, Moraes destacou que o
processo seguirá normalmen-
te até a deliberação da Turma.
Mais cedo, o presidente da
Corte, Luís Roberto Barroso,
encaminhou para a Primeira
Turma o ofício enviado pelo
presidente da Câmara, Hugo
Motta (Republicanos-PB), pa-
ra comunicar sobre a votação
na Casa. Nos bastidores, a ava-
liação é a de que os ministros
vão derrubar a resolução da
Câmara, mantendo somente a
suspensão de trecho da ação
contra Ramagem que versa so-
bre os crimes de dano ao patri-
mônio público e deterioração
de patrimônio tombado, co-
metidos após a diplomação. A
Corte já havia sinalizado ao
Congresso, mais de uma vez,
que este seria o limite para a
suspensão. PÁGINA 7

Rendimento médio real dos
brasileiros chega a R$ 3.057 

O rendimento médio real dos brasileiros chegou a R$ 3.057 em
2024, o maior valor registrado desde 2012. Esses rendimentos vêm do
trabalho, de programas sociais, aposentadoria, pensões ou outras
fontes, como alugueis, aplicações financeiras e bolsas de estudo.  O
valor superou o recorde registrado até então, quando a média dos
rendimentos dos brasileiros era R$ 2.974. Além disso, representa um

aumento de 2,9% em relação a 2023, quando o rendimento médio da
população foi R$ 2.971 e um aumento de 3,3% em relação aos R$
2.948 registrados em 2019, antes da pandemia. Os dados são da Pes-
quisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua (Pnad Contí-
nua), divulgada ontem, pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE). PÁGINA 2

A escolha do cardeal americano Robert Francis Prevost para suce-
der o Papa Francisco gerou forte repercussão no Peru. Embora tenha
nascido em Chicago (EUA), o novo sumo pontífice - que adotou o no-
me de Leão XIV - tem cidadania peruana desde 2015. O próprio gover-
no do país latino-americano comemorou a escolha de um "papa pe-
ruano" em uma publicação em seus canais oficiais. Leão XIV chegou
ao Peru em 1985 como missionário agostiniano e realizou extenso tra-
balho pastoral. Serviu como bispo de Chiclayo, quarta cidade mais po-
pulosa do Peru, com 600 mil habitantes. No pontificado de Francisco,

foi nomeado cardeal em 2023. Desde então, chefiava o Dicastério para
os Bispos e a Comissão Pontifícia para a América Latina, cargo impor-
tante que evidencia sua proximidade com o papa anterior. As ligações
do novo papa com o Peru foram destacadas pela imprensa do país. Em
tom festivo, jornais tradicionais como El Comercio, La República e Pe-
rú21 ressaltaram a dupla cidadania do sumo pontífice. O jornal Trome
chegou a publicar uma matéria afirmando que Leão XIV poderá votar
nas próximas eleições do Peru, marcadas para o próximo ano. A dioce-
se de Chiclayo também comemorou a escolha de Leão XIV. PÁGINA 8

VATICANO

SÃO PAULO

Robert Prevost, o Papa Leão XIV é
americano e tem cidadania peruana

O presidente do Supremo Tribunal Federal (STF), ministro Luís
Roberto Barroso, anunciou ontem um acordo para garantir o uso de
câmeras corporais pelos policiais militares do estado de São Paulo.  O
acordo foi homologado pelo ministro após a última audiência de
conciliação do caso, realizada nesta quarta-feira entre servidores do
STF e representantes do governo paulista e da Defensoria Pública es-
tadual. Pelas cláusulas acertadas, o governo de São Paulo se compro-

meteu a aumentar em 25% no número de equipamentos, totalizando
15 mil câmeras em todos os batalhões de alta e média prioridade da
polícia militar. O acionamento da gravação das câmeras poderá ser
feito pelos próprios policiais, de forma remota pelo centro de opera-
ções da PM ou de forma automática, por meio da tecnologia blue-
tooth. Também está previsto um mecanismo para evitar o desliga-
mento proposital das câmeras. PÁGINA 4

STF faz acordo para uso de câmeras pela PM Balança do 
RJ acumula
superávit de 
US$ 3,6 bi
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PÁGINA 5

Saúde mental
no trabalho

Salário mínimo R$ 1.412,00
Ufir-RJ R$ 4,5373
Taxa Selic
(07/05) 14,75%
TR
(09/05) 0,1435%
Poupança 
(09/05) 0,6442%

IGP-M 0,24% (abr.)
IPCA-15 0,43% (abr.)
CDI
(07/05) 14,65%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 603,87
EURO Comercial
Compra: 6,3535 Venda: 6,3541

EURO turismo 
Compra: 6,4686 Venda: 6,6486
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,6860 -0,90%
DÓLAR comercial
Compra: 5,6605 Venda: 5,6611
DÓLAR turismo
Compra: 5,7114 Venda: 5,8914

BRADESCO PN EJ N1 15,08 +15,64 +2,04

B3 ON NM 14,25 +8,37 +1,10

HAPVIDA ON NM 2,46 +9,33 +0,21

AZUL PN N2 1,43 +0,70 +0,01

RAIADROGASILON ED NM 16,31 −1,63 −0,27

RDVC CITY ON NM 39,990 +59,58+14,930

AZZAS 2154 ON NM 38,44 +22,03 +6,94

MOVIDA ON ED NM 7,68 +16,72 +1,10

BRADESCO PN EJ N1 15,08 +15,64 +2,04

BRADESCO ON EJ N1 13,40 +14,04 +1,65

MINERVA ON ES NM 5,16 −7,69 −0,43

TEX RENAUX PN 1,95 −7,14 −0,15

DEXCO ON NM 5,22 −6,95 −0,39

PADTEC ON NM 1,10 −5,98 −0,07

MINUPAR ON 26,80 −5,90 −1,68

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 41.368,45 +0,62

S&P 500 5.663,94 +0,58

NASDAQ Composite 17.928,138 +1,07

Nasdaq 100 20.063,565 +0,98

Euronext 100 1.542,82 +0,66

CAC 40 7.667,14 +0,53

Preço % Oscil.

IBOVESPA 2,12% / 136.231,90 / 2.834,38 / Volume: 34.807.515.797 / Negócios: 4.406.858
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Bolsa estabelece recorde
intradia, mas limita alta,
abaixo de 137 mil pontos
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) retomou on-
tem, a linha de 137 mil pontos
no intradia, mas não no fecha-
mento, tendo ensaiado renovar
ambos os recordes históricos
estabelecidos no fim de agosto
passado. Durante a sessão de
ontem, o Índice Bovespa (Ibo-
vespa) foi aos 137.634,57 pon-
tos, em alta de 3,18% no melhor
momento, encerrando o dia
ainda com ganho de 2,12%, aos
136 231,90 pontos, tendo ini-
ciado aos 133.457,68 pontos,
nível correspondente à míni-
ma da sessão.

O maior fechamento ainda é
o de 28 de agosto, a 137.343,96
pontos naquele encerramento
- enquanto no intradia, batera
então a 137.469,26 pontos,
marca rompida nesta quinta
durante a sessão.

No fechamento, ainda as-
sim, o Ibovespa mostrava o
maior nível desde 5 de setem-
bro, então aos 136,5 mil pon-
tos - foi também o sexto maior
patamar de encerramento já
registrado pelo índice.

O giro financeiro foi refor-
çado a R$ 34,7 bilhões, com o
apetite por risco deflagrado no
exterior.

Em Nova York, os princi-
pais índices de ações marca-
ram ganhos de 0,62% (Dow Jo-
nes), 0,58% (S&P 500) e 1,07%
(Nasdaq), desacelerando em
direção ao fechamento.

Entre os principais nomes

do índice, destaque para a alta
de dois dígitos em Bradesco,
com a ON em avanço de
14,04% e a PN, de 15,64%. Os
grandes bancos deram dina-
mismo ao índice na sessão,
após o balanço do Bradesco
na noite da quarta - depois do
fechamento desta quinta, será
a vez de Itaú (PN +0,80%).

Destaque também para
Santander (Unit +4,13%) e, en-
tre as grandes ações de com-
modities, Petrobras (ON
+1,69%, PN +1,39%). O princi-
pal papel do Ibovespa, Vale
ON, operou perto da estabili-
dade, mas fechou em baixa (-
0,30%), contribuindo para po-
dar a alta final.

Na ponta ganhadora do
Ibovespa nesta quinta-feira,
Azzas (+22,03%), à frente das
duas ações de Bradesco - des-
taque também para CVC
(+11,06%) e Hapvida (+9,33%).
No lado oposto, Minerva (-
7,69%), Ultrapar (-3,69%) e
TIM (-2,88%).

DÓLAR 
O dólar caiu quase 1,5% on-

tem, e voltou a fechar abaixo
de R$ 5,70 após dois pregões. 

Com perda de força adicio-
nal na reta final dos negócios,
o dólar à vista fechou em que-
da de 1,46%, a R$ 5,6613, na
mínima. Na semana, ainda
acumula valorização de
0,11%, mas passou a recuar
0,27% em maio. A moeda vol-
tou a apresentar queda de
mais de 8% no ano.

Sexta-feira, 9 de maio de 2025

RECORDE

Rendimento médio dos
brasileiros chega a R$ 3.057 
MARIANA TOKARNIA/ABRASIL

O
rendimento médio
real dos brasileiros
chegou a R$ 3.057 em

2024, o maior valor registrado
desde 2012. Esses rendimentos
vêm do trabalho, de programas
sociais, aposentadoria, pensões
ou outras fontes, como alugueis,
aplicações financeiras e bolsas
de estudo.  

O valor superou o recorde re-
gistrado até então, quando a
média dos rendimentos dos bra-
sileiros era R$ 2.974. Além disso,
representa um aumento de 2,9%
em relação a 2023, quando o
rendimento médio da popula-
ção foi R$ 2.971 e um aumento
de 3,3% em relação aos R$ 2.948
registrados em 2019, antes da
pandemia.

Os dados são da Pesquisa Na-
cional por Amostra de Domicí-
lios Contínua (Pnad Contínua),
divulgada ontem, pelo Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE). 

A pesquisa investiga, regular-
mente, informações sobre os
rendimentos provenientes de
todos os trabalhos e de outras
fontes das pessoas residentes no
Brasil. 

Além de aumentar o rendi-
mento médio real, ou seja, des-
contada a inflação do período, o
Brasil também aumentou a par-
cela da população que possui al-
gum rendimento. 

De acordo com a Pnad, do to-
tal de pessoas residentes no Bra-
sil em 2024, 66,1% (equivalente
a 143,4 milhões) tinham alguma
renda. Em 2023, esse percentual
era 64,9%.

De acordo com o analista do
IBGE, Gustavo Fontes, o aumen-
to do rendimento médio no Bra-

sil foi puxado principalmente
pelo trabalho. 

“Apesar de programas sociais
do governo importantes terem
também contribuído para esse
crescimento, o rendimento do
trabalho em 2024 foi bastante
importante no crescimento do
rendimento de todas as fontes.”

A pesquisa traz também o
rendimento mensal real domici-
liar per capita, ou seja, o rendi-
mento dividido por todas as pes-
soas da residência, incluindo os
que não possuem nenhum ren-
dimento. 

Esse valor também foi, em
2024, o maior da série histórica
(R$ 2.020), e significa aumento
de 4,7% em relação a 2023. 

Em relação a 2012, ano inicial
da série histórica, quando esse
rendimento era R$ 1.696, a ele-
vação foi de 19,1%. 

Os rendimentos provenien-
tes do trabalho representam
74,9% do total do rendimento
domiciliar e, as demais fontes de
renda, 25,1%.

FONTES DE RENDIMENTO
Em 2024, aumentou tanto o

valor do rendimento recebido
pelo trabalho, quanto o número
de pessoas trabalhando. Segun-
do a Pnad, 47% da população de
14 anos ou mais tinham algum
rendimento frequente por tra-
balho. 

Essa porcentagem equivale a
101,9 milhões de pessoas e é a
maior da série histórica. Em
2024, cresceu 1 ponto percen-
tual em relação a 2023, quando
46% possuíam rendimentos por
trabalho.

O valor médio recebido pelo
trabalho também bateu o recor-
de da série histórica, chegando a
uma média de R$ 3.225. O recor-

de anterior foi registrado em
2020, com uma média de R$
3.160.

Além do rendimento por tra-
balho a pesquisa mostra que:
⦁ 13,5% da população têm ren-

dimento de aposentadoria e
pensão, com uma média de
R$ 2.520;

⦁ 9,2%, de programas sociais
do governo; recebendo, em
média, R$ 771;

⦁ 2,2%, de pensão alimentícia,
doação e mesada; com uma
média de R$ 836;

⦁ 1,8%, de aluguel e arrenda-
mento, com média de R$
2.159; e,

⦁ 1,6%, possuem outros rendi-
mentos, de R$ 2.135, em mé-
dia.   
Embora corresponda a me-

nor fatia dos rendimentos, em
2024, a categoria outros rendi-
mentos foi a que apresentou o
maior aumento em relação a
2023, de 12%. 

A categoria engloba, por
exemplo, seguro desemprego e
seguro defeso, rentabilidade de
aplicações financeiras, bolsas de
estudos, direitos autorais e ex-
ploração de patentes.

RECORDE
Todos esses rendimentos,

juntos, somaram uma massa de
rendimento médio mensal real
domiciliar per capita de R$ 438,3
bilhões em 2024, em todo o país. 

Este é o maior valor desde
2012. O aumento foi de 5,4% em
relação a 2023 (R$ 415,7 bi-
lhões). Em relação a 2019, últi-
mo ano antes da pandemia, a al-
ta foi de 15% (R$ 381,1 bilhões).

Fontes reforça que grande
parte desse aumento se deve ao
trabalho. Para se ter ideia, da
massa total de R$ 438,3 bilhões

mensais, R$ 328,6 bilhões são
referentes aos rendimentos de
todos os trabalhos.

“No primeiro ano da pande-
mia, a gente tinha tido uma que-
da da massa de rendimento im-
portante, porque houve uma
queda importante da população
ocupada. Em 2021, a população
ocupada começa a se recuperar,
mas há uma queda importante
do rendimento médio do traba-
lho”, explica. 

“Em 2024, esses dois fatores,
tanto o aumento do rendimento
médio do trabalho, quanto da
população ocupada com rendi-
mento levaram ao crescimento
da massa de rendimento, atin-
gindo o maior valor da série his-
tórica”.

REGIÕES
De acordo com a Pnad, a Re-

gião Sudeste apresentou a maior
massa de rendimento do Brasil,
com R$ 217,4 bilhões, o que cor-
responde a quase metade
(49,6%) da massa total. 

Já as regiões Sul, com R$ 77,3
bilhões, e Nordeste, com R$ 76,9
bilhões, respondem juntas por
um pouco mais de um terço da
massa do país.

As regiões Centro-Oeste, com
R$ 40 bilhões, e Norte, com R$
26,7 bilhões, as menos populo-
sas, são responsáveis pelo equi-
valente a 9,1% e 6,1% do total do
país.

Entre 2023 e 2024, todas as re-
giões apresentaram aumento na
massa de rendimento domici-
liar per capita. De acordo com a
pesquisa, as regiões Nordeste e
Sul, se destacaram, com aumen-
tos respectivos de 11,1% e 11,9%. 

Nas outras regiões, o cresci-
mento no ano variou de 2,3%, no
Sudeste, e 3,1%, no Norte.

MERCADOS

Grupo Fleury lucra R$ 179,3 milhões 
no primeiro trimestre, alta de 6,7%
ISABELA MENDES

O Grupo Fleury registrou lu-
cro líquido de R$ 179,3 milhões
no primeiro trimestre de 2025,
alta de 6,7% em comparação
com os R$ 168 milhões registra-
dos no mesmo período de 2024.
Já o Ebitda da companhia ficou
em R$ 547,6 milhões, 5,9% aci-
ma de primeiro trimestre do ano
passado, de R$ 517,1 milhões. A

margem Ebitda foi de 27,2%, es-
tável em relação a um ano antes.

A receita líquida encerrou o
período em R$ 2,01 bilhões, alta
de 5,8% em comparação com
igual período do ano passado,
de R$ 1,9 bilhão. Segundo a em-
presa, fatores como o cresci-
mento de 5,7% da marca Fleury,
bem como das demais marcas
em São Paulo (+9,6%) e no Rio
de Janeiro (+8,4%) e das marcas

regionais (+14,1%) contribuíram
para o resultado. Além disso, a
alta do atendimento móvel, de
11,4%, representou 7,8% da re-
ceita total do grupo.

A dívida líquida da empresa
ficou em R$ 2,019 bilhões, alta
de 0,8% sobre trimestre equiva-
lente no ano passado, de R$ 2 bi-
lhões Já a alavancagem do Fleu-
ry no primeiro trimestre foi de 1
vez a dívida líquida sobre o Ebit-

da, em linha com trimestre ante-
rior e abaixo do mesmo período
de 2024, de 1,2 vez.

O fluxo de caixa livre da em-
presa, por sua vez, ficou em R$
118,3 milhões, queda de 51,8%
em relação ao primeiro trimes-
tre de 2024, quando somou R$
245,4 milhões. Já o capex recuou
0,6% para R$ 66,9 milhões, con-
tra R$ 67,3 milhões no mesmo
período do ano anterior.

MEDICINA

Magazine Luiza tem lucro líquido
de R$ 12,8 milhões no 1o trimestre
JÚLIA PESTANA/AE

O Magazine Luiza registrou
lucro líquido de R$ 12,8 mi-
lhões no primeiro trimestre de
2025, o que representa uma
queda de 54,3% em relação ao
mesmo período do ano ante-
rior. No resultado ajustado, que
desconsidera efeitos não recor-
rentes, o lucro foi de R$ 11,2 mi-
lhões, recuo de 62,5% na com-
paração anual.

Segundo a empresa, a estra-
tégia de priorizar rentabilidade,
e não apenas volume de vendas,
começa a dar frutos. O Ebitda
ajustado avançou 10,3% na base
anual, alcançando R$ 758,8 mi-
lhões, enquanto a margem Ebit-
da subiu para 8,1%, um dos me-
lhores patamares históricos pa-
ra um primeiro trimestre, ante
7,4% um ano antes.

Já a receita líquida somou R$
9,389 bilhões, com crescimento

de 1,6% em relação ao primeiro
trimestre de 2024. A margem
bruta consolidada cresceu 0,7
ponto porcentual (p.p.), atingin-
do 30,6%, puxada pela melhora
na margem de mercadorias.

"O aumento das margens
operacionais continua sendo
uma prioridade para o Magalu, e
os resultados do início do ano
refletem esse compromisso",
afirmou a companhia na men-
sagem da diretoria.

O Magazine Luiza encerrou o
trimestre com uma posição de
caixa total de R$ 6,7 bilhões e
caixa líquido ajustado de R$ 2,1
bilhões. Para reforçar a estrutu-
ra de capital, a empresa anun-
ciou duas captações relevantes:
uma emissão de R$ 1 bilhão em
debêntures e um financiamento
de US$ 130 milhões com a Inter-
national Finance Corporation
(IFC), ambas com prazo de cin-
co anos.

BALANÇO

Preço da Cesta Básica
sobe em 15 de 17
capitais pesquisadas

ABRIL

BRUNO BOCCHINI/ABRASIL

O preço da cesta básica de
alimentos aumentou em 15 ca-
pitais do país no mês de abril,
em comparação a março. As
principais elevações ocorreram
em Porto Alegre (5,3%), Recife
(4%), Vitória (4%), e São Paulo
(3,2%). Os dados, divulgados
nesta quinta-feira (8), são do
Departamento Intersindical de
Estatística e Estudos Socioeco-
nômicos (Dieese), que pesqui-
sa mensalmente o preço da ces-
ta de alimentos em 17 capitais.  

São Paulo foi a capital onde
o conjunto dos alimentos bási-
cos apresentou o maior custo:
R$ 909,25, seguida de Floria-
nópolis (R$ 858,20), Rio de Ja-
neiro (R$ 849,70) e Porto Ale-
gre (R$ 834,22). Os menores
valores foram registrados em
Aracaju (R$ 579,93 ), Salvador
(R$ 632,12), João Pessoa (R$
641,57) e no Recife (R$ 652,71).

Comparando o preço da
cesta básica de abril de 2025
com a do mesmo mês de 2024,
houve alta em 15 das 17 capi-
tais pesquisadas, com varia-
ções que oscilaram entre
3,92%, em Natal, e 10,5%, em
São Paulo. As reduções foram
observadas em Salvador (-
1,25%) e Aracaju (-0,37%).

No acumulado dos quatro
primeiros meses do ano (de ja-
neiro a abril), o custo aumen-
tou em todas as cidades pes-
quisadas, com taxas que osci-
laram entre 4,39%, em Brasília,

e 10,94%, no Recife.
Com base na cesta mais ca-

ra que, em abril, foi a de São
Paulo, e levando em conside-
ração a determinação consti-
tucional de que o salário míni-
mo deveria ser suficiente para
suprir as despesas de uma fa-
mília, de quatro pessoas, com
alimentação, moradia, saúde,
educação, vestuário, higiene,
transporte, lazer e previdência,
o Dieese estimou que o valor
do salário mínimo necessário,
no quarto mês do ano, deveria
ter sido R$ 7.638,62 ou 5,03 ve-
zes o mínimo de R$ 1.518.

PRODUTOS
Em abril de 2025, o preço do

café em pó subiu em todas as
cidades pesquisadas, com des-
taque para Vitória (alta de
15,5% em comparação a mar-
ço). A batata, pesquisada na
região Centro-Sul, aumentou
em todas as cidades, com va-
riações entre 11%, em São Pau-
lo, e 35%, em Porto Alegre.

O preço do tomate teve ele-
vação no preço em 15 das 17
capitais pesquisadas em abril,
em comparação ao mês ante-
rior. As maiores taxas foram
verificadas em Porto Alegre
(51,9%) e Vitória (34,2%).

O preço da carne bovina de
primeira subiu em 11 capitais,
com variações entre 0,06%, em
São Paulo, e 1,08%, em Florianó-
polis. Seis capitais apresentaram
redução nos preços, com desta-
que para Salvador (-2,81%). 
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CARAVANA 3D

SP anuncia R$ 65 milhões para prefeituras 
O

governador Tarcísio de Freitas
anunciou ontem, durante o lan-
çamento da Caravana 3D, 46

convênios com 32 prefeituras da região de
Itapeva para a realização de obras e aqui-
sição de veículos, somando um investi-
mento total de R$ 65 milhões. Durante o
primeiro dia de compromissos no su-
doeste paulista, Tarcísio e a equipe de se-
cretários de Estado também se reuniram
com lideranças locais e realizaram entre-
gas e visitas técnicas na sede da região ad-
ministrativa.

“Para nós, é uma alegria muito grande
estar aqui. Estas caravanas não são sim-

plesmente uma visita, uma agenda de go-
verno simples. É uma oportunidade para
estarmos próximos e fortalecermos o diá-
logo, mas também para prestarmos con-
tas sobre o que o Estado vem fazendo. In-
vestimentos em educação, saúde, habita-
ção e mobilidade vão trazer dignidade e,
no final, proporcionar desenvolvimento.
Escolhemos começar nossa jornada pelo
sudoeste e estamos atentos às vocações e
ao que temos que fazer para desenvolver
turismo, agronegócio, e agroindústria”,
afirmou o governador.

Tarcísio também anunciou duas ações
do programa Casa Paulista: a regularização

fundiária de 771 imóveis e o autorizo para a
construção de 21 moradias no Quilombo
do Jaó, também em Itapeva, somando R$
3,2 milhões em recursos estaduais. Em Ita-
berá, foram regularizados 504 lotes da Vila
Dom Silvio III, enquanto que em Itapeva
267 famílias dos núcleos Vila Nova e Vila
Nova Dom Bosco foram beneficiadas com
a escritura de suas casas.

Pelo programa SP pra Toda Obra, de
modernização do sistema rodoviário, ha-
verá melhorias em rodovias concedidas e
nas estradas estaduais. As iniciativas das
concessionárias reguladas pela Artesp so-
mam R$ 362 milhões para 30 novas obras.

O governador também assinou ordem
de serviço para contratação de obra de
conservação na Rodovia Hiroshi Kosuge
(SP-249), com 25 km de extensão entre os
municípios de Apiaí e Ribeirão Branco e
investimento de R$ 25 milhões. Também
foram anunciadas obras de recuperação
funcional e pavimentação na Rodovia
API-010 e na Estrada Vicinal Andorinha
que beneficiam os motoristas de Apiaí,
Itaoca, Barra do Turvo e Iporanga. No to-
tal, são 50 quilômetros em melhorias e
mais de R$ 118 milhões em investimentos
do DER-SP.

Na Educação, o foco na climatização,

que recebeu investimento de R$ 11 mi-
lhões para adequação, compra e instala-
ção de aparelhos de ar-condicionado em
46 unidades escolares instaladas em 20 ci-
dades na região. Dessas, 41 já foram en-
tregues e as cinco restantes estão em fase
de finalização.

Outro recurso destinado para as esco-
las de Itapeva e entorno foram os R$ 20,7
milhões para a aquisição de 13,2 mil equi-
pamentos de tecnologia como notebooks,
tablets e smartphones para 118 escolas
em 32 cidades. Já para a aquisição de 17
ônibus escolares que atendem 15 municí-
pios, foram R$ 6 milhões.

OUTONO: Sol o dia todo sem nuvens. 
Noite de tempo aberto.Manhã Tarde Noite

06:30 17:40
19º32º 5%
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Feira do MST oferece
alimentos produzidos
por acampamentos

REFORMA AGRÁRIA

LETYCIA BOND/ABRASIL

O Parque Estadual da Água
Branca, zona central da capital
paulista, recebe a 5ª Feira Nacio-
nal da Reforma Agrária, do Mo-
vimento dos Trabalhadores Ru-
rais Sem Terra (MST). O evento
deve reunir até o próximo do-
mingo 300 mil pessoas, com ati-
vidades artísticas, políticas e cul-
turais e a oferta de mais de 1,8
mil tipos de alimentos diferen-
tes, produzidos por acampa-
mentos e assentamentos de to-
do o país.  

Ao todo, serão cerca de 500
toneladas de alimentos, entre in
natura e processados. Este ano,
inclusive, os visitantes poderão
experimentar 11 agroindustria-
lizados que serão novidades dos
feirantes e também 100 pratos
preparados no âmbito da Culi-
nária da Terra.

Débora Nunes, da coordena-
ção nacional do MST, disse que
o evento completa uma década
sendo uma expressão da luta do
movimento. Segundo ela, a fei-
ra, que resulta do esforço de
mais de 2 mil membros do MST,
entre feirantes, articuladores e
equipes de trabalho, também
serve como espaço de argumen-
tação a favor dessa mobilização.

Outra função da feira, segun-
do a líder, é a de ser um portal de
conhecimentos sobre o que é
alimento saudável e nutritivo de
fato e o que é agroecologia. Para
Débora, dentro da discussão so-
bre a segurança alimentar, é ne-
cessário se assimilar uma com-
preensão básica, a de que "bens
comuns da natureza não podem
ser comercializados".

"O acesso à terra, a reforma
agrária não podem e nem de-
vem ser assunto, demanda ape-
nas dos trabalhadores e traba-
lhadoras rurais. A realização da

reforma agrária impacta o con-
junto da sociedade, sobretudo,
quem vive na cidade, porque o
êxodo rural, a expulsão de famí-
lias do campo deságua na cida-
de", observou ela, em coletiva de
imprensa. 

PROGRAMAÇÃO
De acordo com a organiza-

ção da feira, a programação ar-
tístico-cultural contará com 253
artistas de assentamentos e
acampamentos e mais de 30
apresentações. Outro destaque
são as doações de 25 toneladas
de alimentos produzidos pelos
camponeses e que serão distri-
buídos entre pelo menos 50 en-
tidades da capital paulista. 

Uma outra remessa de doa-
ção será a de sementes, que
serão enviadas na esfera do
plano nacional do MST Plan-
tar Árvores, Produzir Alimen-
tos Saudáveis.

Quem comparecer à feira irá
se deparar com um ambiente
de fraternidade e generosidade,
assegura Márcio Santos, tam-
bém da coordenação nacional
do movimento. Ele argumenta
que solidariedade é um princí-
pio intrínseco a tudo que gira
dentro do MST, que defende a
proposta de se ter um modelo
alternativo de produção, carac-
terizado, entre outras coisas,
pelo comércio justo e a defesa
dos biomas.

"Aqui vão encontrar vida,
dignidade, fartura. Comida em
abundância, sucos em abun-
dância. Isso representa, na ver-
dade, a produção camponesa.
Temos uma mostra de um ou-
tro tipo de agricultura, que esta-
mos propondo, que é baseada
na matriz da agroecologia, que
é todo um contexto, que é a bio-
diversidade, como a gente cha-
ma", explica. 

POLÍCIA MILITAR

STF anuncia acordo para
uso de câmeras corporais 
ANDRE RICHTER/ABRASIL

O
presidente do Supre-
mo Tribunal Federal
(STF), ministro Luís

Roberto Barroso, anunciou on-
tem um acordo para garantir o
uso de câmeras corporais pelos
policiais militares do estado de
São Paulo.  

O acordo foi homologado
pelo ministro após a última au-
diência de conciliação do caso,
realizada nesta quarta-feira
entre servidores do STF e re-
presentantes do governo pau-
lista e da Defensoria Pública
estadual.

Pelas cláusulas acertadas, o
governo de São Paulo se com-
prometeu a aumentar em 25%
no número de equipamentos,
totalizando 15 mil câmeras em
todos os batalhões de alta e mé-
dia prioridade da polícia militar.

O acionamento da gravação

das câmeras poderá ser feito pe-
los próprios policiais, de forma
remota pelo centro de opera-
ções da PM ou de forma auto-
mática, por meio da tecnologia
bluetooth.

Também está previsto um
mecanismo para evitar o desli-
gamento proposital das câme-
ras. Nesses casos, os equipa-
mentos poderão ser acionados
remotamente, sem perda de
imagens.

Para o presidente do STF, o
uso dos equipamentos vai per-
mitir a valorização dos bons po-
liciais e o respeito aos direitos
fundamentais de pessoas vulne-
ráveis.

"O acordo alcança um ponto
de equilíbrio importante entre
dois valores constitucionais
centrais: a liberdade da Admi-
nistração Pública para desenhar
e aprimorar suas políticas públi-
cas e a necessidade de respeito

aos direitos fundamentais, espe-
cialmente das pessoas em situa-
ção de maior vulnerabilidade",
afirmou o ministro".

HISTÓRICO
Após ser acionado na Justiça

pela Defensoria Pública, o go-
verno de São Paulo se compro-
meteu com o STF, em abril do
ano passado, a usar câmeras
corporais em operações poli-
ciais no estado e apresentou
cronograma que estabelecia a
implementação do sistema. O
estado previa nova licitação e
aquisição de novas câmeras.

Em setembro, o governo
anunciou assinatura de contrato
com a empresa Motorola para a
compra de 12 mil câmeras cor-
porais. A compra foi criticada,
no entanto, por prever mudan-
ças na forma de acionamento do
equipamento. Pelas regras do
edital, o acionamento do equi-

pamento de gravação poderia
ser feito pelo próprio policial ou
por uma central de operações
da polícia. Dessa forma, a grava-
ção pode ser interrompida du-
rante as operações.

O modelo previsto no contra-
to não fazia gravação ininter-
rupta, ou seja, o policial, ou a
corporação, acionaria o equipa-
mento quando desejar, ponto
criticado por entidades de direi-
tos humanos. 

Meses antes,  em maio de
2024, a Defensoria Pública de
São Paulo e entidades de di-
reitos humanos pediram ao
S T F  m u d a n ç a s  n o  e d i t a l  d a
compra.

No mês seguinte, Barroso in-
deferiu o pedido, mas decidiu
que o governo de São Paulo de-
veria seguir os parâmetros do
Ministério da Justiça e Seguran-
ça Pública na licitação para
compra de câmeras corporais. 

Pagamento da última parcela para
automóveis começa na próxima terça

Os proprietários de veículos
que optaram pelo parcelamento
do IPVA 2025 devem se atentar à
retomada do calendário de pa-
gamentos. A quitação da quinta
e última parcela terá início na
próxima terça-feira, conforme o
final da placa do veículo. O atra-
so no pagamento pode resultar
na incidência de multa e juros.

A consulta dos valores pode
ser feita em toda a rede bancá-
ria, por meio do número do Re-
navam (Registro Nacional de
Veículo Automotor), ou direta-
mente no portal da Secretaria da
Fazenda e Planejamento (Sefaz-
SP), utilizando o Renavam e a
placa do veículo.

CAMINHÕES 
Para os proprietários de ca-

minhões, a segunda parcela do
IPVA 2025 deve ser paga até o
dia 20 de maio. O calendário
completo de vencimentos para
esse tipo de veículo também es-
tá disponível abaixo.

FORMAS DE PAGAMENTO 
O meio de pagamento prefe-

rencial é o Pix, que permite o re-

colhimento pelo QR code junto
a cerca de 900 instituições finan-
ceiras.

Para utilizar a modalidade, é
necessário acessar a página do
IPVA no portal da Sefaz-SP, in-
formar os dados do veículo e ge-
rar um QR code, que servirá pa-
ra o pagamento. Vale lembrar
que o acesso também pode ser
feito via gov.br ou com certifica-
do digital, que garante autentici-
dade e total segurança ao usuá-
rio. O QR code Pix tem validade
de 15 minutos, após o qual expi-
ra. Não tendo sido pago, será
necessário emitir um novo QR
code (sempre pelo site da Sefaz-
SP). Na tela do QR code, há um
contador temporal de “tempo
restante” indicando quando o
código expirará. Ao ler o QR co-
de com o aplicativo de banco ou
instituição de pagamento, apa-
recerá a informação de que o
pagamento é destinado à “Se-
cretaria da Fazenda e Planeja-
mento”, sob o CNPJ 46.377.222/
0003-90 em conta do Banco do
Brasil. 

Continuam valendo as de-
mais opções de recolhimento

diretamente na rede bancária.
Para efetuar o pagamento do IP-
VA 2025, basta o contribuinte
utilizar o número do Renavam
(Registro Nacional de Veículo
Automotor). É possível efetuar o
pagamento pela internet, nos
terminais de autoatendimento
ou outros canais oferecidos pela
instituição bancária.

Também é possível realizar o
pagamento em casas lotéricas e
com cartão de crédito, nas em-
presas credenciadas à Secretaria
da Fazenda e Planejamento. As
operadoras financeiras conve-
niadas têm autonomia para de-
finir o número de parcelas e
adequar a melhor negociação
com o contribuinte. Os valores
pagos ao correspondente ban-
cário são repassados ao Gover-
no do Estado de forma imediata,
e sem qualquer desconto ou en-
cargo.

LICENCIAMENTO
Os proprietários que desejam

antecipar o licenciamento anual
deverão quitar todos os débitos
que recaiam sobre o veículo, in-
cluindo o IPVA, a taxa de licen-

ciamento e, se for o caso, multas
de trânsito.

ATRASO DE PAGAMENTO
O contribuinte que deixar de

recolher o imposto fica sujeito a
multa de 0,33% por dia de atraso
e juros de mora com base na ta-
xa Selic. Passados 60 dias, o per-
centual da multa fixa-se em 20%
do valor do imposto. 

Permanecendo a inadim-
plência do IPVA, o débito será
inscrito na Dívida Ativa, além da
inclusão do nome do proprietá-
rio no Cadin Estadual, impedin-
do-o de aproveitar eventual cré-
dito que possua por solicitar a
Nota Fiscal Paulista. A partir do
momento em que o débito de
IPVA estiver inscrito, a Procura-
doria Geral do Estado poderá vir
a cobrá-lo mediante protesto. 

A inadimplência do IPVA im-
pede o novo licenciamento do
veículo. Após a data limite fixa-
da pelo Detran para o licencia-
mento, o veículo poderá vir a ser
apreendido, com multa aplica-
da pela autoridade de trânsito e
sete pontos na Carteira Nacio-
nal de Habilitação (CNH). 

IPVA

Governo de SP vai ampliar em 25% o
número de câmeras corporais da PM

O Governo de SP vai aumen-
tar em 25% o número de câme-
ras operacionais portáteis
(COPs) da Polícia Militar do es-
tado, chegando a 15 mil equipa-
mentos. A decisão foi acordada
entre a Procuradoria Geral do
Estado (PGE), a Defensoria Pú-
blica e o Ministério Público do
Estado de São Paulo, com a par-
ticipação da Polícia Militar.
Além disso, ficou definida a im-
plementação das novas câmeras
do contrato assinado com a Mo-
torola, que prevê novas tecnolo-
gias e formas de acionamento, e
o uso obrigatório dos equipa-
mentos em operações de grande
envergadura para restauração
da ordem e incursões em comu-
nidades vulneráveis em regiões
em que haja disponibilidade
dos equipamentos.

O acordo foi homologado on-
tem pelo ministro do Supremo
Tribunal Federal (STF), Luís Ro-
berto Barroso (foto), após uma
série de audiências conduzidas
pelo Núcleo de Solução Consen-
sual de Conflitos – NUSOL e in-
termediadas pelo Núcleo de
Processos Estruturais Comple-
xos (Nupec) do STF.

“Todos os encontros foram

conduzidos sob um clima de
diálogo construtivo, reforçando
o compromisso do governo pau-
lista com a transparência e a se-
gurança pública, assegurando
que o uso dos dispositivos aten-
da aos princípios de controle da
atividade policial e promoção
da legalidade e da integridade
das operações”, afirmou a Pro-
curadora Geral do Estado de São
Paulo, Inês Coimbra.

AMPLIAÇÃO 
A medida estabelece um con-

junto de ações para ampliar e
fortalecer a política pública,
com o objetivo de garantir maior
transparência e segurança nas
atividades policiais. Entre os
principais pontos do acordo,
destaca-se o aumento em 25%
do número de câmeras corpo-
rais, que serão distribuídos pre-
dominantemente em regiões de
alta e média prioridade, confor-
me matriz de risco de letalidade
elaborada pela Polícia Militar.

O atual contrato assinado en-
tre o Governo de SP e a Motorola
já previa a aquisição de 12 mil
câmeras, cerca de 20% acima do
que a Polícia Militar utiliza
atualmente. Com o novo acor-

do, um aditivo será assinado pa-
ra a ampliação para 15 mil. Este
novo modelo passou por testes
em condições reais em São José
dos Campos e será implantado
gradativamente em substituição
ao atual modelo.

Estes equipamentos contam
com novas funcionalidades tec-
nológicas, como o acionamento
remoto automático das câmeras
pelo COPOM em todos os des-
pachos de ocorrências; aciona-
mento automático por proximi-
dade via Bluetooth, com alcance
aproximado de 10 metros e
acompanhando a movimenta-
ção da ocorrência; e reativação

automática dos dispositivos ca-
so a gravação seja interrompida
manualmente. Há ainda o acio-
namento remoto pela supervi-
são e, nos casos nos quais o
acionamento remoto não ocor-
rer primeiro, fica mantida a ob-
rigatoriedade do acionamento
manual pelo Policial Militar ao
se deparar com fato de interesse
da segurança pública.

Além disso, as novas câmeras
possuem áudio bidirecional pa-
ra contato do policial com a co-
municação central, geolocaliza-
ção em tempo real durante todo
o turno de serviço e geram ima-
gens de resolução superior, o
que permitirá melhor identifica-
ção de pessoas, veículos e obje-
tos. Há ainda gestão mais segura
de dados e trilha de auditoria
avançada.

As câmeras contam com um
sistema de “buffer” capaz de ar-
mazenar imagens dos 90 se-
gundos anteriores à ativação.
Ou seja, as câmeras permane-
cem operando continuamente
e, ao serem acionadas para ar-
mazenar imagens, incluirão
gravações retroativas, possibili-
tando a contextualização da
ocorrência.
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Especialista 
Denise Garcia

Saúde mental no trabalho:
especialista alerta para sinais de esgotamento 
e propõe ações práticas para empresas

POR BÁRBARA SOUZA

E m um cenário corporativo marcado por cobranças
excessivas, longas jornadas e transformações acele-

radas, a saúde mental tornou-se um desafio urgente para
as organizações. Diante desse panorama, em entrevista
ao Diário do Acionista, Denise Garcia, que é especialista
em Neurociência e Comportamento e na Ciência do
Bem-estar, destaca os sinais de alerta e medidas preventi-
vas para as empresas.

"Estamos vivendo em uma era digital marcada por alta
demanda e transformações constantes, o que tem gerado,
de forma progressiva, um nível elevado de exaustão men-
tal", afirma Denise. Entre os principais indicativos, segun-
do ela, estão:
• Aumento da irritabilidade e impaciência
• Cansaço excessivo e queixas físicas recorrentes (como

dores de cabeça e musculares)
• Queda na produtividade e absenteísmo

Dados da Organização Mundial da Saúde (OMS) reve-
lam que, globalmente, 12 bilhões de dias de trabalho são
perdidos anualmente devido à depressão e à ansiedade,
com custos estimados em US$ 1 trilhão em produtividade.
No Brasil, o INSS registrou 472 mil afastamentos por ques-
tões psicológicas em 2024 — um aumento de 68% em rela-
ção a 2023 —, sendo 64% dos casos envolvendo mulheres.

"As lideranças devem estar atentas a essas mudanças
sutis de comportamento, pois são indicativos de que algo
não vai bem", ressalta. A especialista defende conversas
francas e acolhedoras, além de programas de bem-estar e
pausas conscientes durante o expediente.

“A prevenção começa com o diálogo e a criação de um
ambiente de trabalho seguro e saudável, onde os colabo-
radores se sintam à vontade para expressar suas ideias,
emoções e dificuldades sem medo de julgamentos ou re-

presálias”, explica Denise, que participou da live ‘Papo de
Acionista’ no Instagram, neste mês, falando sobre saúde e
bem-estar nas empresas. 

Ansiedade e depressão: rompendo tabus
A ansiedade, segundo Denise, está ligada a "uma men-

te sobrecarregada por cenários futuros", agravada por
culturas organizacionais tóxicas.

“No ambiente corporativo, esse quadro é agravado por
cobranças excessivas, pressão contínua e, muitas vezes,
por uma cultura organizacional tóxica. Muitos profissio-
nais, por dependerem do trabalho para sua subsistência,
acabam suportando situações que comprometem pro-
fundamente sua saúde emocional”, aponta.

Para mudar esse cenário, a especialista enfatiza:
• Capacitação de líderes: "O comportamento dos líderes

reverbera diretamente nas equipes — são eles que mo-
delam a cultura."

• Comunicação não julgadora: Empresas com políticas
claras reduzem afastamentos e aumentam o engaja-
mento.

Burnout: um esgotamento silencioso
Denise afirma que o burnout é um “esgotamento men-

tal, físico e emocional que resulta da exposição prolonga-
da a situações de estresse crônico no ambiente de traba-
lho”, e o compara a uma bateria que nunca é recarregada
completamente.

“É importante entender que o burnout não aparece de
forma repentina. Ele é o resultado de uma sobrecarga con-
tínua que vai se acumulando ao longo do tempo”, explica. 

O distúrbio, reconhecido pela OMS como doença ocu-
pacional em 2022, é resultado de estresse crônico não ge-
renciado e pode desencadear depressão e ansiedade.
"Empresas e profissionais precisam agir nos primeiros si-
nais", alerta.

Desigualdade de gênero e saúde mental
Com 301 mil mulheres afastadas por transtornos men-

tais em 2024 (INSS), Denise aponta fatores como:
• Dupla jornada (profissional e doméstica)
• Menor representatividade em liderança e pressão por

competência
Ela cita a necessidade de políticas inclusivas, como re-

visão de vieses em promoções e treinamentos em habili-
dades socioemocionais.

Para Denise, a produtividade não deve ser inimiga do
bem-estar, o que transforma a maneira com a qual o
mundo corporativo é encarado. Soluções incluem:
• Flexibilização de horários (foco em entregas, não em

presença)
• Métricas de saúde mental ("O que não se mede, não se

gerencia")
• Preparação para a NR-01 (norma que exigirá gestão de
riscos psicológicos a partir de 2025)

"Investir em saúde mental não é opcional — é o básico
para resultados sustentáveis", conclui.

DIVULGAÇÃO

PEXELS
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Estado do Rio registra
recorde histórico de
abertura de empresas 

2025

O Rio de Janeiro alcançou
uma marca histórica de novos
negócios nos quatro primeiros
meses de 2025. A Junta Comer-
cial do estado (Jucerja) regis-
trou 29.468 empresas abertas
entre janeiro e abril de 2025, o
maior número do período nos
216 anos da autarquia. O resul-
tado representa um crescimen-
to de 21,3% em relação ao mes-
mo quadrimestre de 2024,
quando foram abertas 24.293
empresas.

Somente no mês de abril,
6.830 novas empresas foram
constituídas no Estado do Rio,
marca que representa o segun-
do melhor resultado já registra-
do em todos os meses de abril.
Os municípios que mais abri-
ram empresas são o Rio de Ja-
neiro, com 14.714 novos negó-
cios; Niterói, com 2.177; Duque
de Caxias, com 1.094; São Gon-
çalo, com 968; e Nova Iguaçu,
com 846.

“Esse recorde histórico de
abertura de empresas no estado
é um marco que evidencia o for-
talecimento do ambiente de ne-
gócios fluminense, cada vez
mais favorável aos empreende-
dores e investidores. Reflete,
também, o compromisso de

nossa gestão em promover con-
tinuamente o desenvolvimento
econômico, com impactos dire-
tos na geração de empregos e
renda para a população, e na di-
versificação da economia, con-
solidando o Rio de Janeiro co-
mo um polo estratégico para
novos negócios”, destacou o go-
vernador Cláudio Castro.

Dos 6.830 registros feitos em
abril, 6.309 foram constituições
de empresas. Também estão
computadas 392 aberturas de fi-
liais e 129 inscrições de transfe-
rências. Entre as principais ati-
vidades dos novos negócios no
estado, em 2025, estão serviços
de escritório, consultórios de
psicologia e psicanálise e con-
sultórios médicos.

O presidente da Jucerja, Ser-
gio Romay, reforça que a autar-
quia tem investido em melho-
rias na integração com os muni-
cípios, ampliação dos serviços
digitais e iniciativas de apoio ao
empreendedorismo, como for-
ma de fomentar o desenvolvi-
mento econômico em todas as
regiões do estado. Para ele, os
números refletem a moderniza-
ção dos serviços e a confiança
do empreendedor no ambiente
de negócios fluminense.

COMÉRCIO EXTERNO

Balança do estado acumula
superávit de US$ 3,6 bilhões 
A

balança comercial
do Estado do Rio de
Janeiro acumula su-

perávit de US$ 3,6 bilhões nos
primeiros quatro meses de
2025. De janeiro a abril, a cor-
rente comercial  f luminense
(soma das importações e ex-
portações) alcançou US$ 22 bi-
lhões, sendo US$ 12,8 bilhões
em exportações e US$ 9,2 bi-
lhões em importações. Os da-
dos são do Comex Stat, sistema
de consultas e extração de da-
dos do comércio exterior brasi-

leiro, do Ministério do Desen-
volvimento, Indústria, Comér-
cio e Serviços.

“O desempenho da balança
comercial do estado, com suces-
sivos saldos positivos, é um indi-
cativo importante do dinamis-
mo econômico do Rio de Janeiro
e de sua capacidade de contri-
buir expressivamente para a
corrente comercial brasileira.
Mantendo relações comerciais
sólidas com mercados estratégi-
cos, criamos oportunidades de
atração de investimentos e fo-

mentamos o desenvolvimento
econômico de forma sustentá-
vel”, afirma o governador Cláu-
dio Castro.

Nos primeiros quatro meses
do ano, o Rio de Janeiro res-
pondeu por 12,5% das expor-
tações e 10,2% das importa-
ções nacionais. Os principais
parceiros comerciais do esta-
do,  nesse  período,  foram a
China, com uma corrente co-
mercial de US$ 3,6 bilhões, e
os Estados Unidos, com US$ 2
bilhões. Outros parceiros im-

portantes  foram Espanha,
França e Índia.

“Esses resultados refletem o
potencial produtivo do estado e
a eficiência da nossa estrutura
logística. Seguiremos trabalhan-
do para ampliar a presença do
Rio de Janeiro nos mercados in-
ternacionais e atrair cada vez
mais investimentos que gerem
emprego e desenvolvimento”,
destaca a secretária interina de
Desenvolvimento Econômico,
Indústria, Comércio e Serviços,
Fernanda Curdi.

Polícia prende Celsinho da Vila Vintém,
um dos principais traficantes do RJ

Celso Luís Rodrigues,  co-
nhecido como Celsinho da Vila
Vintém, foi preso na ontem de
manhã.

Fundador e líder da facção
criminosa Amigo dos Amigos
(ADA), ele é considerado pela
polícia do Rio de Janeiro uma
das principais e mais antigas li-
deranças do crime organizado
no Estado. 

A prisão dele fez parte da
operação faz parte da Operação

Contenção, uma ofensiva para
conter e atacar o avanço territo-
rial da facção criminosa Co-
mando Vermelho na zona oeste
do Rio.

As investigações revelaram
que ele estava formando alian-
ças com líderes de grupos rivais,
incluindo o Comando Verme-
lho, com o objetivo de disputar
territórios e retomar áreas de
Santa Cruz, que estão sob con-
trole da milícia.

OUTRAS PRISÕES
Celsinho da Vila Vintém foi

preso pela primeira vez em
1990, condenado por tráfico de
drogas e roubo. Saiu da prisão
logo depois, mas foi preso de
novo em 1996. Em 1998, conse-
guiu fugir após ser internado no
Hospital Penitenciário Fábio
Macedo Soares, de onde esca-
pou pela porta da frente, vestido
de policial militar.

O traficante foi capturado no-

vamente em 2002, pela Polícia
Civil, e encaminhado ao com-
plexo penitenciário de Gericinó,
em Bangu. Na ocasião, seu rival
Luiz Fernando da Costa, o Fer-
nandinho Beira-Mar, chefe do
Comando Vermelho, estava no
mesmo complexo penitenciário.

Depois, ele foi transferido pa-
ra o presídio federal de Porto
Velho, em Rondônia, onde pas-
sou a maior parte dos últimos 20
anos.

AMIGO DOS AMIGOS

Homem é condenado a 45 anos
de prisão por matar mulher
DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL

O Conselho de Sentença do
III Tribunal do Júri do Rio de Ja-
neiro condenou, na quarta-feira
passada, Gabriel Rodrigues de
Morais a 45 anos de prisão em
regime fechado por feminicídio
praticado por motivo torpe e uso
de meio cruel contra a ex-com-
panheira Martha Duarte de Oli-
veira. O crime foi em setembro
do ano passado.  

Gabriel, que é lutador de ar-

tes marciais, descumpriu medi-
das protetivas de urgência e pra-
ticou o crime na presença da fi-
lha da vítima, de dois anos de
idade. O caso aconteceu em Se-
petiba, zona oeste do Rio.

A juíza Tula Corrêa de Mello,
que presidiu o julgamento, ne-
gou ao réu o direito de recorrer
em liberdade e fixou a pena má-
xima. “O crime foi praticado por
motivo torpe, pois o acusado ti-
rou a vida da sua ex-companhei-
ra motivado por não admitir o

fato de não mais ter o controle
sobre os atos e decisões da víti-
ma, sobretudo, no que diz res-
peito à guarda compartilhada do
filho comum do casal”, escreveu
na sentença a magistrada.

SEM DEFESA
Em outro trecho da decisão, a

juíza escreveu que “o crime foi
perpetrado mediante recurso
que dificultou a defesa da víti-
ma, mediante surpresa, visto
que o réu agrediu a mulher fisi-

camente com inúmeros golpes
em sua cabeça, além de estran-
gulamento, prevalecendo-se da
sua superioridade física, após
ter ingressado clandestinamen-
te na residência”.

O réu foi condenado a pagar,
além das custas processuais, in-
denização por danos morais no
valor de R$ 300 mil à família da
vítima. Ele ainda teve decretada
a perda do poder familiar sobre
o filho proveniente da relação
entre autor e vítima.

FEMINICÍDIO
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Covid-19: vacina de RNA da Fiocruz
tem eficácia em testes com animais
TÂMARA FREIRE/ABRASIL

A vacina contra a Covid-19
com tecnologia de RNA mensa-
geiro, que está sendo desenvol-
vida pela Fundação Oswaldo
Cruz (Fiocruz), apresentou ex-
celente eficácia nos testes em
animais.  

Os resultados foram seme-
lhantes aos demonstrados pelas
vacinas de mRNA já disponíveis
no mercado, como as da Pfizer e
da Moderna, segundo informou
a coordenadora de Implantação
do Hub Regional de Desenvolvi-
mento e Produção de Produtos
RNA, do Instituto de Tecnologia
em Imunobiológicos - Bio-Man-
guinhos, Patrícia Neves. 

Neste momento, o instituto
está fazendo os testes laborato-
riais de segurança, que devem
ser concluídos em julho.

“Instalamos a primeira área
de produção de boas pŕaticas de
fabricação de produtos RNA da
América Latina. É um grande
avanço para o Brasil e motivo de
orgulho pra nós. Já produzimos
três lotes de controle e dois lotes
de vacina, que estão sendo usa-
dos nos últimos estudos toxico-
lógicos. Não tivemos nenhum

evento adverso grave, nem mor-
talidade dos animais”, afirmou.

Para testar a segurança da va-
cina, animais estão sendo ava-
liados de forma "microscópica"
para garantir que as substâncias
usadas na produção não causa-
ram nenhuma toxicidade aos te-
cidos e órgãos. Quando todos os
experimentos forem concluídos,
o instituto vai solicitar à Agência
Nacional de Vigilância Sanitária
(Anvisa) a autorização para in-
ciar os testes em humanos. 

TESTE EM HUMANOS
A expectativa é que até o final

do ano a agência conceda a au-
torização para o início da fase 1
dos testes em voluntários. Ou-
tras rodadas de testes em huma-
nos devem ser realizadas até
que o instituto possa pedir à An-
visa o registro do produto. 

Apesar de não haver previ-
são para o término do processo,
os primeiros resultados são
"bastante animadores",  de
acordo com a coordenadora de
Bi0-Manguinhos. Testes indi-
cam que, em poucos anos, o
Brasil  terá uma vacina de
mRNA contra a Covid-19 alta-
mente eficaz,  produzida em

território nacional por uma ins-
tituição pública. Isso significa
que ela poderá ser adquirida
pelo Ministério da Saúde a um
custo bastante inferior. 

O sucesso da vacina também
vai comprovar a validade da
plataforma de RNA mensageiro
desenvolvida por Biomangui-
nhos, que utiliza uma nanopar-
tícula lipídica para levar as in-
formações genéticas do corona-
vírus até o interior das células
do sistema imunológico. Essa
molécula sintética “ensina” o
sistema imunológico do orga-
nismo humano a produzir anti-
corpos para combater o vírus
que causa a covid-19, caso a
pessoa seja infectada por ele
após a vacinação

Se a plataforma se mostrar
efetiva, vai possibilitar que Bio-
manguinhos adapte a mesma
molécula a agentes causadores
de outras doenças, acelerando a
produção de novas vacinas.

“A natureza do RNA e da na-
nopartícula que recobre esse
RNA não muda. O que muda é a
sequência genética que está
dentro. Você pode trocar pela
sequência do antígeno de outras
doenças e o processo de desen-

volvimento é muito mais rápi-
do”, explica Patrícia

Mais quatro projetos de no-
vos imunizantes já estão em an-
damento, mas ainda em fase ini-
cial, para prevenir a leishmanio-
se, o vírus sincicial respiratório
(VSR), a febre amarela e a tuber-
culose. Contra a leishmaniose
ainda não há vacina, mas imuni-
zantes de RNA para o VSR, a fe-
bre amarela e a tuberculose po-
dem ser mais vantajosos do que
as versões atualmente disponí-
veis, aumentando a proteção e
possibilitando a aplicação em
pessoas que hoje têm contra-in-
dicação. 

Patrícia Neves destaca tam-
bém a importância estratégica
de um instituto público brasilei-
ro dominar essa tecnologia. 

“É só a pontinha do iceberg
porque o RNA tem emergido co-
mo uma molécula muito versátil
e a gente tem vários tipos de
RNA, que têm outros papéis no
desenvolvimento das doenças, e
a gente pode utilizar como alvo
e como produto para terapias
para tratar tumores e doenças
genéticas raras, por exemplo, e
outras doenças que hoje são de
difícil tratamento.”

IMUNIZANTE



Dino manda soltar
empresário procurado
pelo governo turco 

STF

ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O ministro Flávio Dino, do
Supremo Tribunal Federal
(STF), determinou ontem a
soltura do empresário Mustafa
Göktepe, cidadão nascido na
Turquia e naturalizado brasi-
leiro.  

O ministro decidiu revogar
sua decisão anterior que de-
terminou a prisão do acusado,
que é alvo de um pedido de ex-
tradição feito pelo governo
turco por fazer parte do Movi-
mento Hizmet, grupo que faz
oposição ao presidente Recep
Tayyip Erdogan e é apontado
como "organização terrorista"
naquele país. 

A soltura foi solicitada após
a defesa esclarecer que Musta-
fá é cidadão brasileiro. A infor-
mação não constava no pri-
meiro ofício enviado pelo Mi-

nistério da Justiça e Segurança
Pública ao STF para comuni-
car o pedido de extradição fei-
to pelo governo turco.

Diante da informação, Di-
no reviu sua decisão e deter-
minou a soltura do acusado,
que tem o status de naturaliza-
do desde 2012.

"Em face disto, a revogação
da prisão deve ser deferida, ra-
zão pela qual determino a
imediata expedição de alvará
de soltura de Mustafa Gökte-
pe, sem prejuízo da continui-
dade do procedimento até
avaliação do órgão colegiado
competente", decidiu Dino.

A defesa de Mustafa afir-
mou que ele alvo de persegui-
ção política. Os advogados
também informaram que ele
vive no Brasil desde 2004, tem
duas filhas brasileiras e não
tem antecedentes criminais.

CÂMARA

STF analisa hoje suspensão
de processo contra Ramagem
LAVÍNIA KAUCZ 
E PEPITA ORTEGA/AE

O
presidente da 1ª Tur-
ma do Supremo Tri-
bunal Federal (STF),

ministro Cristiano Zanin (foto),
marcou para hoje, o início da
sessão virtual que vai analisar a
resolução da Câmara dos Depu-
tados que prevê a suspensão da
ação penal contra o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro, o deputa-
do Alexandre Ramagem (PL-RJ)
e mais seis acusados de crime de
golpe de Estado.

O debate está previsto para
começar às 11h desta sexta-fei-
ra, e terminar na próxima terça-
feira, no mesmo horário. O mi-
nistro Alexandre de Moraes, re-
lator da ação penal, havia pedi-

do uma sessão extraordinária de
24 horas para o colegiado anali-
sar o tema. No despacho, Mo-
raes destacou que o processo se-
guirá normalmente até a delibe-
ração da Turma.

Mais cedo, o presidente da
Corte, Luís Roberto Barroso,
encaminhou para a Primeira
Turma o ofício enviado pelo
presidente da Câmara, Hugo
Motta (Republicanos-PB), pa-
ra comunicar sobre a votação
na Casa.

Nos bastidores, a avaliação
é a  de que os ministros vão
derrubar a resolução da Câma-
ra, mantendo somente a sus-
pensão de trecho da ação con-
tra Ramagem que versa sobre
os crimes de dano ao patrimô-
nio público e deterioração de

patrimônio tombado, cometi-
dos após a diplomação. A Cor-
te já havia sinalizado ao Con-
gresso, mais de uma vez, que
este seria o limite para a sus-
pensão.

Além da movimentação, já
no bojo da ação pivô da possí-
vel suspensão, os partidos Re-
de e PDT pediram ao STF que
declare inconstitucional a re-
solução aprovada pela Câmara
dos Deputados na quarta-fei-
ra. As legendas apontam su-
postas ofensas aos princípios
da separação de poderes: o re-
publicano, o do devido pro-
cesso legal, o da igualdade e o
da moralidade administrativa.
O PSOL também deve apre-
sentar uma ação ao STF sobre
o mesmo tema.

Lula renova convite a primeiro-
ministro indiano para visita ao Brasil
ANDREIA VERDÉLIO/ABRASIL

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva conversou, ontem, com
o primeiro-ministro da Índia,
Narendra Modi, sobre a próxi-
ma cúpula de líderes do Brics,
que ocorrerá no Brasil, em ju-
lho. Modi disse que fará o possí-
vel para comparecer e que a Ín-
dia apoia a agenda definida pela
presidência brasileira do bloco,
em particular, a defesa do multi-
lateralismo e da paz.   

“Ambos os líderes concor-
daram ainda sobre a centrali-

dade dos países do Sul Global
na defesa da democracia e do
comércio internacional basea-
do em regras mutuamente
acordadas”, diz comunicado
divulgado pela Presidência da
República.

O Brasil assumiu, pela quarta
vez, a presidência rotativa do
Brics, em janeiro deste ano. Re-
forma da governança global e
desenvolvimento sustentável
com inclusão social são algumas
das agendas que o país busca
promover.

O grupo de cooperação inter-

nacional é composto atualmen-
te por 11 membros: Brasil, Rús-
sia, Índia, China, África do Sul,
Arábia Saudita, Egito, Etiópia,
Emirados Árabes Unido, Indo-
nésia e Irã. A cúpula de líderes
será realizada no Rio de Janeiro,
nos dias 6 e 7 de julho.

Durante a conversa com
Modi, que durou cerca de 30
minutos, Lula renovou o convi-
te para que o indiano faça uma
visita bilateral ao Brasil, no dia
8 de julho, em Brasília, na se-
quência da cúpula no Rio. O
primeiro-ministro estendeu

convite a Lula para que o brasi-
leiro visite a Índia. Lula telefo-
nou para Modi de Moscou, on-
de participa das comemora-
ções dos 80 anos do fim da Se-
gunda Guerra Mundial.

O presidente Lula também
manifestou a solidariedade do
Brasil às vítimas do atentado
terrorista ocorrido na região
da Caxemira, na Índia, no dia
22 de abri l .  Na ocasião,  ho-
mens islâmicos armados ma-
taram 26 pessoas. Desde en-
tão, Índia e Paquistão estão
em conflito.

RÚSSIA

Eduardo Leite deixa PSDB e 
se filia ao PSD nesta sexta-feira
BIANCA GOMES/AE

O governador do Rio Grande
do Sul, Eduardo Leite, vai deixar
o PSDB após 24 anos para se fi-
liar ao PSD, partido comandado
por Gilberto Kassab. O ato está
marcado para esta sexta-feira, às
15h, no gabinete da Direção Na-
cional do partido, em São Paulo.

A filiação ocorre após o avan-
ço das negociações para a incor-

poração do Podemos pelo PSDB.
Na quarta-feira, Leite afirmou
estar preparado para disputar a
Presidência da República, mas
sinalizou que isso não deveria
ocorrer pelo PSDB, partido que,
segundo ele, está "deixando de
existir". Até a tarde desta quinta-
feira, 8, dirigentes do PSDB ain-
da não tinham sido informados
sobre a saída de Leite.

"O PSDB a que eu me filiei há

24 anos está deixando de existir.
Tomou-se uma decisão de fazer
uma fusão com o Podemos e,
provavelmente, essa fusão vai
ensejar um novo nome, um no-
vo número, uma nova marca,
um novo programa partidário. O
PSDB, no formato que historica-
mente se apresentou para a po-
pulação brasileira, está saindo
do cenário. Vai ser um novo par-
tido", disse.

Leite se filia ao PSD com a ex-
pectativa de disputar a Presi-
dência da República. Na última
eleição, o partido de Gilberto
Kassab foi o que mais elegeu
prefeitos, governando um em
cada seis municípios do País.
Para se viabilizar, no entanto,
Leite terá de enfrentar a concor-
rência interna de Ratinho Junior
(PSD), governador do Paraná,
que também mira o Planalto.

ELEIÇÕES 2026

Teixeira diz que Lula 
está empenhado em  
fazer reforma agrária 

ASSENTAMENTOS

GEOVANI BUCCI/AE

O ministro do Desenvolvi-
mento Agrário (MDA) e Agri-
cultura Familiar, Paulo Teixei-
ra, afirmou que o governo do
presidente da República, Luiz
Inácio Lula da Silva (foto), está
com o "pé no acelerador" para
fazer a reforma agrária no País.
A declaração foi feita durante a
5ª Feira Nacional da Reforma
Agrária promovida pelo Movi-
mento dos Trabalhadores Sem
Terra (MST) no parque da
Água Branca, zona oeste da ca-
pital paulista.

"Neste ano, temos a maior
meta da história da reforma
agrária - e já cumprimos meta-
de dessa meta. Certa vez, o
presidente Lula me disse: Pau-
lo, o duro ficou para vocês. O
mais fácil já foi feito", disse o
ministro. "Agora ficaram para
nós as terras mais caras do
Brasil para serem adquiridas.
Mas não estamos constrangi-
dos com isso."

Teixeira também defendeu

a "libertação" dos recursos pú-
blicos, que foram capturados
pelas emendas parlamentares
durante o governo do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL), se-
gundo ele.

O ministro afirma que é ne-
cessário cortar gastos dessas
verbas destinadas ao Legislati-
vo e não das políticas públicas.
Ele também fez uma cobrança
ao presidente para trabalhar
na desapropriação de terras.

“Espero que, em maio, pos-
samos, com o presidente Lula,
ir à Bahia entregar os novos as-
sentamentos do MST em Pa-
rallelas, em área da Petrobras.
Espero que Lula vá ao Paraná
para a entrega da Fazenda Bra-
sileira", disse Teixeira. "Espero
que nos dê agenda para o nor-
te da Bahia, para entregar o Sa-
litre; e para o sul de Pernam-
buco, para o assentamento da
área da Embrapa e de outra
área que indicamos no Estado.
Também espero que possa-
mos resolver a situação da Fa-
zenda Lajinha, em Alagoas."

Lula saúda novo papa
e pede continuidade
do legado de Francisco

VATICANO

PEDRO RAFAEL VILELA/ABRASIL

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva cumprimentou o
cardeal norte-americano Ro-
bert Francis Prevost, eleito on-
tem, no Vaticano, como o 267º
papa da Igreja Católica.  

"Desejo que ele dê continui-
dade ao legado do Papa Fran-
cisco, que teve como princi-
pais virtudes a busca incessan-
te pela paz e pela justiça social,
a defesa do meio ambiente, o
diálogo com todos os povos e
todas as religiões, e o respeito à
diversidade dos seres huma-
nos", escreveu Lula.

O nome escolhido pelo no-
vo pontífice é Leão XIV. Ele su-
cede Francisco, falecido no úl-
timo dia 21 de abril.

"Não precisamos de guer-
ras, ódio e intolerância. Preci-
samos de mais solidariedade e
mais humanismo. Precisamos
de amor ao próximo, que é a
base dos ensinamentos de
Cristo. Que o papa Leão XIV
nos abençoe e nos inspire na
busca permanente pela cons-
trução de um mundo melhor e
mais justo", acrescentou o
presidente brasileiro, que
cumpre agenda internacional
em Moscou.

Messias associa fraudes no INSS
ao governo de Jair Bolsonaro 
GABRIEL HIRABAHASI,
GIORDANNA NEVES 
E SOFIA AGUIAR/AE

O ministro da Advocacia-Ge-
ral da União, Jorge Messias, as-
sociou ontem, o governo de Jair
Bolsonaro o crescimento das
fraudes contra aposentados.
Disse que a "engenharia crimi-
nosa foi montada no governo
anterior".

"Nós conseguimos desbara-
tar essa fraude, mas quero dizer
que também não foi fácil. Todos
sabem a situação lamentável
que encontramos o INSS, autar-
quia desmontada, sem servido-
res, sem sistema", declarou.

Messias citou que a Dataprev
estava incluída pelo governo de
Jair Bolsonaro na lista de deses-
tatização.

"Essa empresa foi desmonta-
da para ser vendida pelo gover-
no anterior. Assim que Lula as-
sumiu, retirou a empresa da lista

de desestatização. Era funda-
mental uma empresa pública
que zelasse pela qualidade e ga-
rantia dos dados. Está muito cla-
ro que foi perpetrado ali uma en-
genharia criminosa", declarou.

Sem citar o deputado Nikolas
Ferreira (PL-MG), Messias criti-
cou o posicionamento de parla-
mentares da oposição que estão
atacando o governo pelo caso.
Referiu-se a Nikolas como "de-
putado lacrador" e cobrou que
ele e o ex-presidente Jair Bolso-
naro expliquem as providências
adotadas no governo anterior
em relação às denúncias de
fraude.

"Vi que um deputado fez um
vídeo ontem com o objetivo de
lacrar e causar terror e pânico na
população. É importante que ele
questione ao presidente que ele
apoiou colocou a empresa pú-
blica que dá suporte a esses
bens para vender", declarou.

"Espero que ele pergunte ao

antigo ministro da Previdência
porque o ministério não adotou
providências necessárias para
investigar quando já havia de-
núncias de irregularidades.
Quero que pergunte ao ministro
da Casa Civil do governo ante-
rior quais foram as providências
adotadas quando o Congresso
flexibilizou a regra criada ainda
no governo anterior, em razão
dos indícios de fraude, que ga-
rantia a revalidação dos descon-
tos. O presidente anterior san-
cionou esta medida. Ele tem que
se explicar", completou.

Messias reforçou o discurso
que o governo vem tentando
emplacar nas últimas semanas:
o de que o presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva determinou
que o esquema seja investigado
e que todos os responsáveis se-
jam punidos. Usou, inclusive,
uma frase que tem se tornado
quase um "slogan" nas entrevis-
tas coletivas sobre o assunto:

"doa a quem doer".
"O presidente Lula tem uma

determinação: responsabilizar
todas as pessoas físicas e jurídi-
cas envolvidas nessa fraude, doa
a quem doer. Não ficará pedra
sobre pedra nesse processo. Es-
se evento com o que estamos li-
dando é de uma perversidade e
crueldade inimaginável e ina-
ceitável para qualquer padrão
ético. Nós nos defrontamos com
um grau de ação criminosa que
tirou de quem menos tem aqui-
lo que mais precisa", afirmou.

Segundo Messias, o governo
vai até as "últimas consequên-
cias para responsabilizar cada
pessoa envolvida". "Não medi-
remos esforços para responsabi-
lizar essas pessoas. Não admiti-
remos nenhum tipo de impuni-
dade. É fundamental, para que
possamos resgatar a confiança
da sociedade brasileira na Previ-
dência, que isso seja efetivado
com êxito", completou.

AGU
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Câmara aprova projeto
para renomear 
Golfo do México

EUA

A Câmara dos Deputados
dos Estados Unidos, controla-
da pelos republicanos, apro-
vou ontem, um projeto de lei
que renomeia o Golfo do Mé-
xico para Golfo da América e
determina que as agências fe-
derais atualizem seus docu-
mentos e mapas para refletir a
mudança.

O presidente Donald
Trump já havia assinado uma
ordem executiva no primeiro
dia de seu mandato, estabe-
lecendo a nova denominação
Agora,  os republicanos da
Câmara buscam reforçar seu
apoio à medida, embora ain-
da não seja claro se o Senado
concordará.  O projeto foi
aprovado por 211 votos a 206.
O Golfo, que faz fronteira en-
tre os Estados Unidos e o Mé-
xico,  continua sendo uma

questão delicada, já que a or-
dem de Trump só tem valida-
de dentro dos EUA. Outros
países, como o México, e or-
ganismos internacionais não
são obrigados a adotar a mu-
dança.

Os democratas reagiram,
argumentando que a votação
evidencia a falta de foco dos
republicanos nas prioridades
da maioria dos americanos.
Por sua vez, os republicanos
defendem que o nome atual
remonta a um período ante-
rior à fundação dos Estados
Unidos, quando a influência
espanhola sobre a América
Central e o Caribe era predo-
minante. Para eles, a mudan-
ça reflete a realidade atual,
em que os Estados Unidos do-
minam a atividade econômi-
ca no Golfo.

VATICANO

Novo Papa Leão XIV pede
paz e lembra Francisco
PAULA LABOISSIÈRE/ABRASIL

“A
paz esteja convos-
co”. Foi com essas
palavras que o car-

deal norte-americano Robert
Francis Prevost, recém-eleito
Papa, iniciou seu primeiro dis-
curso, na janela central da basí-
lica de São Pedro, no Vaticano.
O novo pontífice, que escolheu
usar o nome Leão XIV, ainda
homenageou seu antecessor,
Francisco.    

“Nos ajudem a construir pon-
tes vocês também, com diálo-
gos, com encontro, para sermos
um único povo, sempre em paz.
Obrigado, Papa Francisco”, dis-
se Leão XIV.

“Ainda mantemos, nos nos-
sos ouvidos, aquela voz fraca,
mas sempre corajosa, do Papa
Francisco, que abençoava Ro-
ma”, disse. 

“Permitam-me dar segui-
mento àquela mesma benção.
Deus nos ama, Deus ama a todos
e o mal não vai prevalecer. Esta-
mos todos nas mãos de Deus.
Juntos, sem medo, de mãos da-
das com Deus, que está entre
nós, vamos seguir”, completou.

Em seguida, Leão XIV fez um
agradecimento a todos os car-
deais que participaram do con-
clave que o elegeu “para ser o
sucessor de Pedro e caminhar
com vocês, como Igreja unida,
sempre em busca da paz e da

justiça, buscando trabalhar co-
mo homens e mulheres fiéis a
Jesus Cristo, sem medo, para
proclamar o Evangelho e ser-
mos missionários”.

“Sou um filho de Santo Agos-
tinho. Sou agostiniano. Santo
Agostinho disse: ‘Para vós, sou
bispo; convosco, sou cristão’.
Neste sentido, podemos todos
caminhar juntos, na direção da
pátria que Deus nos preparou”,
disse. “Necessitamos ser, juntos,
uma Igreja missionária, uma
Igreja que constrói pontes e diá-
logos. Que mantém o diálogo
sempre aberto, pronta para re-
ceber todos que precisam.”

Em meio ao discurso, Leão
XIV deixou de falar italiano e fa-

lou à multidão reunida na Praça
São Pedro em espanhol, para
agradecer à diocese peruana de
Chiclayo, onde foi administra-
dor apostólico. “Povo leal e fiel,
que acompanha o bispo e o aju-
da”, destacou.

Ao final, o novo pontífice
lembrou que a data de hoje mar-
ca a prática devocional de súpli-
ca à Nossa Senhora de Pompeia. 

“Nossa bendita Mãe Maria
quer sempre caminhar conosco,
estar perto de nós. Quer nos aju-
dar com sua intercessão e seu
amor. Rezemos juntos por esta
missão, por toda a Igreja e pela
paz no mundo”, disse, encer-
rando seu discurso com a ora-
ção da Ave Maria.

Governos da Índia e Paquistão trocam 
acusações sobre ataques de drones 

A Índia e o Paquistão troca-
ram acusações ontem, após uma
nova onda de ataques durante a
madrugada entre os dois países.
Nova Délhi disparou drones ma-
tando pelo menos dois civis, in-
formou o Exército paquistanês.
A Índia, por sua vez, acusou o vi-
zinho de tentar realizar seu pró-
prio ataque, enquanto as ten-
sões aumentavam entre os rivais
com armas nucleares.

A Índia reconheceu ter ataca-
do o sistema de defesa aérea do
Paquistão, e Islamabad afirmou
ter abatido mais de 20 drones in-
dianos. A Índia afirmou ter "neu-
tralizado" as tentativas do Pa-
quistão de atingir alvos milita-
res. Não foi possível verificar as
alegações.

Os ataques ocorreram um dia
depois de mísseis indianos atin-
girem vários locais no Paquistão,
matando 31 civis, segundo auto-

ridades paquistanesas. Nova Dé-
lhi justificou estar retaliando de-
pois que homens armados mata-
ram mais de duas dúzias de pes-
soas, a maioria turistas hindus,
na Caxemira controlada pela Ín-
dia no mês passado. A Índia acu-
sou o Paquistão de estar por trás
do ataque. Islamabad nega.

Os dois países, separados um
do outro no fim do domínio co-
lonial britânico em 1947, trava-
ram várias guerras, com o princi-
pal ponto crítico sendo as dispu-
tas sobre a região himalaia da
Caxemira, dividida entre eles.

Ambos os lados também tro-
caram ataques pesados ??através
de sua fronteira na Caxemira, e o
Paquistão alegou ter matado de-
zenas de soldados indianos. Não
houve confirmação da Índia.

Na Caxemira indiana, mora-
dores da cidade de Jammu rela-
taram ter ouvido explosões e si-

renes. Shesh Paul Vaid (foto),
ex-diretor-geral da polícia da
região, disse que houve um
apagão total em Jammu após
fortes explosões. "Suspeita-se
de bombardeios ou ataques
com mísseis", escreveu ele nas

redes sociais.
Jammu fica perto da Linha de

Controle, a fronteira de fato que
divide a região da Caxemira en-
tre a Índia e o Paquistão.

O primeiro-ministro do Pa-
quistão, Shehbaz Sharif, prome-
teu vingar as mortes, gerando te-
mores de que os dois países pos-
sam estar caminhando para ou-
tro conflito generalizado. Líde-
res de ambas as nações enfren-
tam crescente pressão pública
para demonstrar força e buscar
vingança, e a retórica acalorada
e as alegações conflitantes po-
dem ser uma resposta a essa
pressão.

O secretário de Estado dos
EUA, Marco Rubio, falou com o
líder paquistanês ontem e pediu
que o Paquistão e a Índia traba-
lhem em conjunto para acalmar
a situação, de acordo com uma
declaração do gabinete de Sharif.

CAXEMIRA

Seul diz que Coreia do
Norte disparou mísseis
ao mar do leste

ATAQUE

A Coreia do Norte lançou on-
tem diversos mísseis balísticos
de curto alcance em direção ao
Mar do Leste, segundo o Exérci-
to sul-coreano. A ação se soma
a uma série de demonstrações
militares que vêm aumentando
as tensões na região. Autorida-
des militares da Coreia do Sul
investigam se os testes têm liga-
ção com o envio de armas nor-
te-coreanas à Rússia na guerra
da Ucrânia.

De acordo com o Estado-
Maior Conjunto sul-coreano, os
mísseis foram disparados a par-
tir da região da cidade portuária
de Wonsan, no leste do país, en-
tre 8h10 e 9h20 da manhã (horá-
rio local). O mais distante teria
percorrido cerca de 800 quilô-
metros. Ainda não há confirma-
ção sobre o número exato de

mísseis lançados.
Em entrevista coletiva, o

porta-voz do Estado-Maior
Conjunto, Lee Sung Joon, afir-
mou que os disparos "possivel-
mente tiveram como objetivo
testar o desempenho de armas
que o país pretende exportar",
já que a Coreia do Norte "con-
tinua enviando equipamentos
militares e tropas para apoiar o
esforço de guerra da Rússia
contra a Ucrânia".

O Estado-Maior Conjunto
sul-coreano informou ainda
que autoridades de inteligência
da Coreia do Sul e dos Estados
Unidos detectaram com antece-
dência os preparativos para os
lançamentos e rastrearam os
mísseis após o disparo. As infor-
mações foram compartilhadas
com o Japão. 

Com novas provas
investigadores pedem
reabertura do caso

MADELEINE

Investigadores alemães pe-
diram à polícia britânica que
reabra a sua investigação sobre
o desaparecimento de Madelei-
ne McCann, antes que o princi-
pal suspeito deixe a prisão, se-
gundo informações do The Sun.

O jornal revelou esta semana
detalhes sobre provas que fo-
ram encontradas pela polícia
alemã na fábrica desativada que
Christian Brueckner comprou
no interior da Alemanha em
2008, um ano após o desapare-
cimento de Madeleine.

As evidências descritas como
"perturbadoras" revelam, se-
gundo o The Sun, a obsessão do
suspeito com crianças. As pro-
vas incluem textos sobre se-
questro, imagens de abuso in-
fantil, fotos de meninas entre
quatro e cinco anos, além de
brinquedos, pequenas bicicle-
tas, armas e um disco rígido.

Ainda segundo a publicação,
os investigadores alemães en-
contraram provas de que Chris-
tian Brueckner esteve na área
do desaparecimento de Made-
leine nos anos seguintes. A me-
nina britânica passava férias
com a família na Praia da Luz,
região do Algarve, em Portugal,
quando sumiu em 2007.

Essas evidências incluem
um GPS, que revelou movimen-
tações do suspeito no Algarve
nos anos após o desapareci-
mento, e uma foto dele nu na
Barragem do Arade, a 56 quilô-

metros do local. Outra pista se-
ria o pedido de indenização de
seguro assinado por Brueckner,
após bater o seu motorhome
em um festival na Espanha, em
2008. O seguro é apontado pe-
lo The Sun como a primeira
prova de que ele esteve no festi-
val, onde supostamente teria
confessado que matou Made-
leine. Parte das evidências foi
encontrada em 2016, depois
que um cachorro farejou uma
cova na fábrica abandonada. Os
investigadores encontraram no
local um animal morto, além de
pen drives e cartões de memó-
ria, que motivaram as buscas na
propriedade.

Os policiais do Reino Unido
monitoram o caso, mas os in-
vestigadores alemães pedem
que intensifiquem seus esforços
antes que Christian Brueckner
seja solto. Ele cumpre pena de
sete anos prisão após ter sido
condenado na Alemanha pelo
estupro de uma mulher ameri-
cana em Portugal em 2005. 

O caso não tem relação com
o desaparecimento de Madelei-
ne. Brueckner viveu muitos
anos em Portugal, inclusive na
região de Praia da Luz, por volta
da época do desaparecimento
de Madeleine em 2007. 

Apesar de ser apontado co-
mo principal suspeito, ele não
foi formalmente acusado e
nega qualquer envolvimento
no caso.

Papa Leão XIV é de perfil equilibrado
O cardeal Robert Prevost, de

69 anos, se tornou ontem, o pri-
meiro Papa norte-americano da
Igreja Católica. De perfil equili-
brado, ele tem reputação justa-
mente por construir pontes en-
tre conservadores e progressis-
tas. Tal característica prevaleceu
no momento em que a Igreja se
encontra dividida. Em seu pri-
meiro discurso, pregou a paz
universal e disse: "Podemos to-
dos caminhar juntos".

Com ascendência francesa,
espanhola e italiana, é formado
em Matemática e Teologia, além
de ter estudado Filosofia. In-
gressou no noviciado da Ordem
de Santo Agostinho, em St.
Louis, em 1977, fazendo os votos
em 1981.

TRAJETÓRIA 
Aos 27 anos, mudou-se para

Roma, onde estudou Direito Ca-
nônico na Pontifícia Universida-
de de Santo Tomás de Aquino.
Entre 1985 e 1986, foi enviado
para a primeira missão religiosa
na América Latina, em Chuluca-
nas, no Peru.

Considera-se agostiniano.
Em seu doutorado, defendido
em 1987, apresentou a tese "O
papel do prior local da Ordem
de Santo Agostinho".

No ano seguinte, em 1988,
voltou ao Peru, em Trujillo, co-
mo diretor do projeto de forma-
ção de religiosos, onde perma-
neceu até 1999, quando retor-
nou aos Estados Unidos. Em
2014, retornou novamente ao
Peru como administrador apos-
tólico da diocese de Chiclayo,
capital do norte peruano, a mais
de 900 km de Lima.

Em 2015, foi nomeado bispo
de Chiclayo e, em 2018, eleito
segundo vice-presidente da
Conferência Episcopal Peruana
- na qual também foi membro

do Conselho Econômico e presi-
dente da Comissão de Cultura e
Educação.

Segundo a Santa Sé, seu lema
episcopal é "In Illo uno unum",
palavras que Santo Agostinho
pronunciou em um sermão, a
Exposição sobre o Salmo 127,
para explicar que "embora nós
cristãos sejamos muitos, no úni-
co Cristo somos um".

Nos últimos cinco anos, rece-
beu novas funções, participan-
do de dicastérios e de importan-
tes sínodos. Em janeiro de 2023,
Francisco o anunciou como no-
vo prefeito do Dicastério para os
Bispos e presidente da Pontifícia
Comissão para a América Lati-
na, tornando-se arcebispo. No
mesmo ano, foi reconhecido co-
mo cardeal.

NA AMÉRICA LATINA
Em março, no Dia da Hispa-

noamérica, Prevost destacou os
problemas da América Latina e
como, diante dos desafios eco-
nômicos, sociais e políticos, é
possível até se sentir sobrecarre-
gado e incapaz de contribuir pa-
ra uma mudança. "Em todo o
continente americano existem
numerosas contradições, misé-
rias e absurdos", disse à época.

Em sua primeira fala en-
quanto papa, Leão XIV apontou
o papel da "sinodalidade". Esse
termo se refere a um movimen-
to de maior escuta da Igreja,
com participação de toda a co-
munidade, inclusive leigos, de-
fendido e ampliado no papado
de Francisco e que enfrentava
resistência de uma parte de
Igreja - que temia uma descen-
tralização.

Foram nos sínodos que a
Igreja tratou de alguns de seus
principais tabus, como a orde-
nação de mulheres e o celibato
de padres.

No Sínodo sobre a Sinodali-
dade, no ano passado, em cole-
tiva de imprensa, Prevost desta-
cou que é necessário que os bis-
pos conheçam seu rebanho, ou-
vindo suas preocupações.

"A Igreja está aberta a todos,
temos que ampliar nossa tenda,
para que as pessoas saibam que
todos são bem-vindos e bem-
vindas", disse. "Todos são convi-
dados a fazer parte da comuni-
dade da Igreja."

IMIGRANTES E MULHERES
Segundo reportagem do jor-

nal The New York Times, Pre-
vost foi elogiado por ter apoia-
do imigrantes venezuelanos e
visitado comunidades remotas
no Peru.

Em 2023, celebrou a decisão
do papa Francisco de nomear
três mulheres para integrantes
do Dicastério dos Bispos.

"Duas são religiosas e uma é
leiga, e muitas vezes a sua pers-
pectiva coincide perfeitamente
com o que dizem os outros
membros do dicastério,  en-
quanto outras vezes sua opi-
nião introduz outra perspectiva
e se torna uma contribuição
importante para o processo",
justificou.

"Penso que a nomeação delas
seja muito mais do que um sim-
ples gesto do papa para dizer
que agora também há mulheres
aqui. Há uma participação ver-
dadeira, real e significativa que
elas oferecem em nossas reu-
niões quando discutimos os
dossiês dos candidatos", com-
pletou.

Por outro lado, expressou no
passado visões menos acolhe-
doras do que as do papa Fran-
cisco em relação a pessoas
LGBTQIA+ e, como bispo em
Chiclayo, no Peru, se opôs a um
plano do governo local para in-

cluir ensinamentos sobre gêne-
ro nas escolas.

DENÚNCIAS DE ABUSOS
Prevost já foi criticado por

sua condução de casos em que
padres foram acusados de abu-
so sexual. Em 2023, ao assumir
o Dicastério dos Bispos, res-
pondeu à imprensa especiali-
zada que "há lugares onde um
bom trabalho já foi  feito há
anos e as normas são colocadas
em prática".

Mas destacou que há mais a
ser feito. "Acredito que ainda há
muito o que aprender. Falo da
urgência e responsabilidade de
acompanhar as vítimas", disse.

"Alguns recomendam que o
bispo não receba diretamente as
vítimas, porém, não podemos
fechar o coração, a porta da
Igreja, às pessoas que sofreram
por abusos. A responsabilidade
do bispo é grande e acho que
ainda temos que fazer esforços
consideráveis ??para responder
a esta situação que causa tanta
dor na Igreja", completou.

Também falou na necessida-
de de preparação dos religiosos
para responder a denúncias.
"Levará tempo, estamos ten-
tando trabalhar junto com ou-
tros dicastérios. Acredito que
faz parte da missão do nosso di-
castério acompanhar os bispos
que não receberam a prepara-
ção necessária para abordar es-
se tema. É urgente e necessário
que sejamos mais responsáveis
??e ainda mais sensíveis a este
respeito."

"Em todo caso, o silêncio não
é uma resposta. O silêncio não é
a solução. Devemos ser transpa-
rentes e sinceros, acompanhar e
ajudar as vítimas, porque senão
suas feridas nunca cicatrizarão.
Há uma grande responsabilida-
de nisso, para todos nós."
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